
Colaborações

Doar carinho, respeito e 
atenção custa pouco e faz 

bem ao coração.
Colabore conosco, sendo 

voluntário ou doando bens, 
serviços ou dinheiro. 
Entre no nosso site e 

descubra como colaborar.
www.actc.org.br
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Nova parceria 

ACTC - Casa do 
Coração consolida 
parceria com a 
Graduação de 
Psicologia da PUC-
SP 

www.actc.org.br/?p=noticias

Música para o coração

Concertos Brasileiros 
2018

Em abril iniciaremos mais uma 
edição do projeto Concertos 
Brasileiros.

Na quarta edição, o projeto 
apresenta no Teatro Renault, 
espetáculos musicais com 
três expoentes da música 
instrumental brasileira:

• 24/04 – André Mehmari Trio

• 28/08 – Choronas

• 23/10 – Toquinho

Adquira seu ingresso e junte-se 
a nós nestes três momentos para 
apreciar a arte e o talento musical 
brasileiro. A sua contribuição, 
ajuda ACTC – Casa do Coração a 
realizar a sua missão de amparar 
as crianças, adolescentes e suas 
famílias.

Mais informações e venda 
dos ingressos, falar com 
Flaviana Oliveira e/ou Brenda 
Souza - flaviana@actc.org.br/ 
administrativo@actc.org.br e/
ou pelos telefones (11) 3088-
7454/3088-2286.

Assembleia Geral

Evento apresentou 
resultados de 2017 e 
lançou a Campanha 
de Captação 2018

No dia 19 de março a Diretoria, 
Associados Fundadores e Efetivos 
foram convidados a participar a 
Assembleia Geral Ordinária 2018 
da ACTC – Casa do Coração, que 
aconteceu na sede da instituição. 

Na ocasião, foram apresentados 
o Balanço Patrimonial, as 
Demonstrações Contábeis e o 
Relatório de Atividades 2017, além 
da abertura oficial da Campanha 
de Captação “De Coração para 
Coração – 2018”.

Acesse nosso site e faça o 
download desses materiais na 
íntegra!

Ação da Vinheria 
Percussi e PorCausa 
arrecada recursos 
para a Associação

Desde o início de dezembro 
2017, a Vinheria Percussi ficou 
em seu estabelecimento, 
com o cofrinho da PorCausa 
em prol da ACTC – Casa do 
Coração.

E dia 22/02 foi dia de abrir 
o cofrinho, as crianças/
adolescentes não tiveram 
coragem de quebrar o 
porquinho tão bonitinho, 
mas retiraram e contaram a 
arrecadação, que totalizou 
um valor de mais de 
R$200,00.

Agradecemos de coração a 
contribuição! 

Cofrinho do Bem
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A partir de março 
receberemos três estagiárias 
durante o ano letivo, sob 
supervisão acadêmica da 
Profª. Chu Cavalcanti, que 
participarão dos atendimentos 
interdisciplinares grupais. 
Os objetivos desta ação são: 
1) manter o compromisso 
ético-político com a formação 
de novos profissionais; e 2) 
assegurar o diálogo constante 
entre a teoria e a prática, 
essencial para uma atuação 
profissional de excelência. 
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O informativo:

Este informe trimestral é 
um trabalho voluntário 
realizado em equipe. A 
doação desses serviços é 
fundamental para divulgar 
nosso trabalho e conquistar 
novos colaboradores.

Projeto gráfico:  
Marcello Araujo
Diagramação:  
Débora Pinto Carneiro
Textos:  
Equipe ACTC - Casa do 
Coração
Revisão:  
Norma Seltzer Goldstein
Impressão:  
Gráfica Sonora
Tiragem: 400 exemplares

Museu Catavento 16/03

Crianças e adolescentes realizaram visita ao Museu Catavento, instalado em espaço interativo que 
apresenta a ciência de forma instigante para crianças, jovens e adultos. Desde sua inauguração em 2009, 
o Museu Catavento tem sido um grande fenômeno de público: atingiu a marca de dois milhões e meio de 
visitantes em apenas seis anos de operação, recebendo o título de Museu mais visitado do Estado de São 
Paulo por três anos consecutivos.

Esse também é um dos passeios mais procurados pelo público da ACTC – Casa do Coração.

Lançamento do Curta TODA CORAÇÃO 10/03

Baseado em uma história real, “Toda Coração” é um filme sobre o encontro entre uma 
garota com uma síndrome cardíaca (e seu amor pela literatura) e um jovem médico que 
precisa ganhar sua confiança para tratá-la. 

O diretor e roteirista Flavio Moraes produziu o filme por meio de campanha de 
financiamento coletivo na plataforma Catarse, em meados de 2017. 

A produção, feita em parceria com a ACTC - Casa do Coração, tem o objetivo de levar 
a causa das crianças traumo-cardíacas para milhares de pessoas - e a capacidade de 
superar adversidades na infância -, assim como aprofundar a discussão sobre o papel 
transformador da arte no cotidiano dos hospitais.

Diretoria, equipe, crianças, adolescentes e mães/acompanhantes da ACTC - Casa do 
Coração estiveram presentes no evento e se emocionaram com essa linda história.

Acervo Institucional

Acervo Institucional

Integração profissional 2 - Visita ao Centro 
de Reabilitação Lucy Montoro 02/03

Com o intuito de realizar futuras parcerias e encaminhamentos 
de alguns casos, a educadora da ACTC – Casa do Coração, 
Ariadne Aparecida da Silva Souza, realizou visita ao Centro de 
Reabilitação Lucy Montoro (Unidade da Lapa).

Criada em 2008 pelo Governo do Estado de São Paulo, a Rede 
de Reabilitação Lucy Montoro tem como objetivo proporcionar o 
melhor e mais avançado tratamento de reabilitação para pacientes 
com deficiências físicas incapacitantes, motoras e sensório-
motoras. A Rede realiza programas de reabilitação específicos, de 
acordo com as características de cada paciente. Os tratamentos 
são realizados por equipes multidisciplinares, compostas por 
profissionais especializados em reabilitação, entre médicos 
fisiatras, enfermeiras, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, 
terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, educadores físicos 
e fonoaudiólogos.

Agenda

Equipe ACTC — Casa do Coração

Visita ao Museu da Imigração 16/02

As atividades educacionais Brasileirinhos e Reforço Escolar 
promoveram uma visita ao Museu da Imigração. Ao circularem 
pelas instalações, as crianças e adolescentes aprenderam sobre 
as migrações humanas, além de perceberem a importância 
da preservação do patrimônio cultural. Conheceram também 
as várias nacionalidades e etnias que contribuem para a 
diversidade da formação social brasileira e relembraram que o 
assunto “imigrantes” diz respeito, inclusive, às próprias famílias.

Integração profissional 
1: Visita ao Serviço de 
Psicologia HCor 19/02

A psicóloga da ACTC - Casa do 
Coração, Júlia Assunção, realizou 
visita ao Serviço de Psicologia 
do HCor – Hospital do Coração. 
Recebida pela também psicóloga 
Janaina A. X. Santos, o objetivo 
do encontro foi estabelecer um 
canal de comunicação entre as 
profissionais psicólogas de ambas 
as instituições, possibilitando, 
assim, a otimização da atenção 
psicológica aos usuários da 
ACTC - Casa do Coração que são 
pacientes do HCor. 

Exposição Ser 
Urbano - Carlos 
Garaicoa 02/03

As Atividades Brasileirinhos 
e Adolescente Cultural 
prestigiaram a exposição do 
artista plástico cubano Carlos 
Garaicoa “Ser Urbano”, no 
Espaço Cultural Porto Seguro, 
na capital paulista. 

Coordenação: 
Regina Amuri Varga - CRESS 22.798 

Serviço Social: 
Sandra dos Santos Cruz – CRESS 
42.463; Silvana de Martino Fanti 
– CRESS 14.090; Elaine Baptista – 
CRESS 45.031 e Marília Marinho de 
Carvalho - CRESS 51.967

Psicologia: 
Júlia Inácia Vieira Assunção - CRP 
06/140798

Terapia Corporal: 
Leda Stelmach 

Fonoaudióloga: 
Elda Conceição Fernandes Engel Ayer - 
CRFa2 - SP -1376

Educadores: 
Ariadne Aparecida da Silva Souza, 
Bruna Alves, Cinthia de Fatima Goulart 
e Priscila Mathias.

Educadoras Artesãs Bordado:
 Cristina Macedo e Bernadete Maria 
Oliveira Freitas

Nutrição: 
Denise Marco – CRN-7822 

Hospedagem e Alimentação: 
Rita Araripe

Música: 
SIM – Escola de Música

Administrativo: 
Alessandra Gallo, Brenda Karlla de Souza, 
Elisângela Sousa Dias e Regiane dos 
Santos Nascimento.

Desenvolvimento Institucional: 
Débora Pinto Carneiro

Serviços Gerais: 
Maria do Socorro Gomes e Francisca Vilma 
Martins Feitosa

Motorista:
 Jerson de Freitas Brandão

Assessorias: 
Jurídica: Sandra Alves da Silva
Contábil: Perspectiva Organização Contábil 
Auditoria: SGS Auditores e Consultores 
Independentes
Psicologia: Barbara Catarina da Cunha 
Prado –CRP 06/123442
Projeto Culturais: Flaviana Oliveira da 
Silva

Voluntários: 
Adélia Cerqueira, Alessandra Bresser 
Pereira, Alexandra De Michelli Nolasco, 
Ana Cristina Barbastefano, Ana Maria C. 
Junqueira, Andressa Iovine Martins, Anis 
Chacur, Associação Atlética Acadêmica 
Oswaldo Cruz - AAOC do Bem, Bárbara 
Maeda, Cecilia Godoi, Cecília Helena 
Almeida Prado, Cia. dos Clownaticos, 
Colégio Santa Cruz,  Elisa Tavares, 
Elisangela Andrade, Eny Rapp, Ezequiel Grin, 
Fabiana Lang Mattos, Grupo Camaradas,, 
João Souza, Luanda P. Backheuser, Luciana 
Suzuki,  Lucila Assunção, Maguy Etlin, Marco 
Kashiwaya Pinheiro,  Maria Amalia Ribeiro, 
Maria Ângela Bassi, Maria Regina T. Zuccolo, 
Mônica Pimentel de Vassimon, Nathalia 
Martinez, Nathalia Mazzonetto,  Norma 
Seltzer Goldstein, ONG Sonhar Acordado,   
Regina Célia Pereira, Sérgio Augusto Pucci, 
Susana Steinbruch, Sylvia Pereira, Teresa 
Cristina Ralston Bracher, Thais Pizzi e 
Theotonio Mauricio Monteiro de Barros.

Acervo Institucional

Acervo Institucional

Fotos Silvana Garzaro
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Dr. Responde

Pergunta: 
Minha filha tem 3 meses e tem o sopro no coração, que se 
manifestou na segunda semana de vida. Estamos acompanhando 
o fechamento. No início era de 4,5mm, agora, depois de 2 meses, 
está com 3,5mm. Gostaria de saber quanto tempo vai demorar 
para fechar e de onde se origina esse problema. Esse problema poderia ser 
diagnosticado durante a gestação?

Formação do coração e causas 
dos defeitos cardíacos durante a 
gestação 

O coração é formado nos três primeiros 
meses da gestação e nutre o corpo todo do 
feto até o final dos 9 meses. Nesse período 
se desenvolvem os defeitos cardíacos, 
geralmente por algum distúrbio genético. 
Mas, também por causas externas como 
infecção materna, uso de medicamentos 
neste período inicial da gravidez, radiação 
materna por algum motivo, doenças 
maternas como auto-imunes pertencentes 
à alteração do tecido conjuntivo como o 
Lupus eritematoso, artrite reumatóide e 
outras causas menos significantes.

Defeitos que se exteriorizam por 
sopro cardíaco, após o nascimento

As malformações cardíacas 
diagnosticadas por presença precoce de um 
sopro cardíaco, sem outras manifestações 
como insuficiência cardíaca ou hipóxia, 
decorrem de comunicações entre as 
cavidades e as artérias, além de defeitos 
das valvas cardíacas. Nos primeiros, elas 
correspondem à comunicação interatrial, 
interventricular ou ao canal arterial 
persistente. Nos outros elas decorrem 
de alterações em nível valvar como 
estenoses ou insuficiências das valvas 
aórtica, pulmonar, mitral e tricúspide. Para 
completar, cito a coartação da aorta, com 
sopro cardíaco mais discreto que nos 
demais defeitos considerados.

Diagnóstico dos defeitos cardíacos 
durante a gravidez

Todos esses defeitos podem ser 
diagnosticados durante a gravidez, exceção 
feita à comunicação interatrial e ao canal 
arterial, pois se constituem em formações 
indispensáveis durante a gravidez para o 
devido funcionamento da circulação geral 
do feto. A comunicação interatrial no fluxo 
de sangue provém da veia cava inferior, 
em direção ao átrio esquerdo e circulação 
sistêmica e o canal arterial para o desague 

do sangue das artérias pulmonares para a 
aorta, em face da inoperância dos pulmões 
neste período.

Defeitos que se fecham 
espontaneamente após o 
nascimento

Os defeitos cardíacos que 
sabidamente se fecham com o passar 
do tempo são os representados pelas 
comunicações entre as cavidades 
cardíacas como a comunicação interatrial 
e interventricular e, ainda, entre as duas 
artérias a aorta e a pulmonar, o canal 
arterial. Os demais tendem a persistir ou 
aumentar a repercussão do defeito.

Nesse contexto, pode-se afirmar que as 
comunicações menores são as que podem 
se fechar com maior facilidade e até em 
menor período de tempo. Quanto menor 
for o defeito, maior será a oportunidade 
de seu fechamento espontâneo.

Diâmetro dos defeitos suscetíveis 
ao fechamento espontâneo e a 
época de ocorrência

No que respeita ao diâmetro de 
abertura dos defeitos, tem-se como 
norma estabelecer que, na comunicação 
interatrial, ela é menor que 5 mm; na 
comunicação interventricular menor 
que 3 a 4 mm e no canal arterial menor 
que 2 mm. Em defeitos maiores pode 
haver fechamento espontâneo, mas mais 
raramente.

A época do fechamento espontâneo 
geralmente é precoce nos primeiros 
meses de vida, estendendo-se até os 2 
anos de idade. A partir dessa idade, ainda 
se identifica fechamento desses defeitos, 
porém mais raramente.

Prof. Dr. Edmar Atik 
Professor Livre-Docente de Cardiologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo - Médico 
da Cardiologia Pediátrica do Instituto do Coração 
(InCor) e do Centro de Cardiologia do Hospital Sírio-
Libanês

Dr. Edmar Atik

Se você tem dúvidas para o Dr. Edmar, envie  
sua pergunta para o e-mail debora@actc.org.br.  
Ela também pode ser publicada aqui. www.actc.org.br/?p=noticias
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Notícias

Meu nome é Silvana da Conceição da 
Silva, nasci em São Sebastião da Boa Vista, 
cidade do interior do Pará, onde era o sítio 
dos meus pais.  Minha infância foi marcada 
por muitas brincadeiras   ao ar livre e pelo 
contato com os animais.  Ainda me recordo 
com carinho da boneca de pano feita por 
minha mãe, que eu achava linda. Por outro 
lado, quando não estávamos na escola 
rural, ajudávamos nossos pais na plantação 
e na colheita do milho. 

Aos quatorze anos fui acolhida em uma 
escola de freiras, em Belém, lá aprendíamos 
religião e podíamos dar continuidade aos 
estudos, além das obrigações com a rotina 
da casa. Permaneci por sete anos nessa 
instituição, cheguei até a pensar em seguir 
a carreira religiosa, porém desisti.  

Como não tinha familiares na cidade, 
consegui emprego em casa de família, 
assim tinha moradia. Comecei a namorar 
e engravidei aos 23 anos e, como ele não 
tinha condições financeiras, nos separamos 
e continuei no meu emprego até minha 
filha nascer. 

A chegada de Bia, a vinda para São 
Paulo

Em 2001, Bia nasceu com um problema 
no coração, tinha transposição das grandes 
artérias, assim logo me encaminharam 
para São Paulo.  Antes de viajar, minha 
patroa, preocupada comigo, disse para 

eu ter muito cuidado com minha filha, 
pois havia muitos casos de sequestros 
de crianças em cidades grandes. Isso me 
deixou apavorada. 

Sozinha nessa cidade enorme, senti 
muita angústia, não sabia onde estava 
nada, não havia nada conhecido, era como 
estar sem lugar.  Me hospedei numa casa 
de apoio, mas raramente ia, pois como Bia 
ficou internada por três meses não saía do 
hospital durante todo esse tempo, tinha 
tanto medo que a levassem, dormia com a 
mão sobre ela. 

O retorno a Belém, os reencontros da 
vida

Fiquei um ano em São Paulo, voltei 
para Belém após a cirurgia da minha filha, 
e procurei a família do pai da minha filha, 
pois era minha única referência, a minha 
sorte é que me acolheram com muito 
carinho.   

Nesse reencontro com o pai da Bia 
resolvemos nos casar e atualmente temos 
cinco filhos. Durante muitos anos trabalhei 
em casa de família, mas no momento estou 
desempregada. Atualmente, moramos na 
Ilha do Maracujá, pois temos nossa casa 
e como meu marido é carpinteiro, nessa 
região sempre tem trabalho para ele.  

A ACTC – Casa do Coração, a Atividade 
Maria Maria e o bordado 

Conheci a ACTC – Casa do Coração 
há oito anos, época em que a Bia estava 
internada para sua terceira cirurgia, eu 
frequentava a casa para lavar roupa e fazer 
as refeições. Nesse período tive contato 
com a Atividade Maria Maria e, como já 
sabia ponto cruz, não tive dificuldade para 
aprender a bordar. 

Nesse momento da minha vida, o 
bordado foi muito importante, bordava no 
hospital e o tempo acelerava e me levava 
para outros lugares, além disso ainda 
recebia uma ajuda financeira, muito bem-
vinda nessa época. 

À medida que minhas vindas a São 
Paulo passaram a ser anuais, me afastei do 
bordado, mas no ano passado participei 
do projeto Árvores Brasileiras, adorei ver 
meu trabalho estampado no calendário. 
Atualmente o bordado, além de ser uma 
terapia, é minha única fonte de renda.

O futuro
Bia, hoje com dezesseis anos, fez 

Fontan e está muito bem, mas soube que 
no futuro precisará fazer transplante e essa 
notícia deixou nos deixou apreensivas. 
Em um primeiro momento fiquei muito 
triste, senti que o mundo desmoronava, 
mas agora já estou aceitando essa nova 
situação com mais tranquilidade.  Preciso 
estar bem para apoiar minha filha.  

É preciso acreditar em Deus para 
enfrentar o que passamos quando nossos 
filhos ficam doentes. É essencial termos fé, 
temos que acreditar numa força maior para 
não perdermos a esperança.

A mãe/acompanhante Silvana(dir.) e sua 
filha Bia (esq.), 16  anos.

“Bordava no 
hospital e o tempo 
acelerava e me 
levava para outros 
lugares...”

Mães / depoimento

Acervo Institucional



A Atividade Brasileirinhos tem como 
foco central a manutenção do vínculo 
com a aprendizagem e a promoção da 
evolução educacional das crianças que, por 
estarem em tratamento em São Paulo, ficam 
temporariamente afastadas da escola. Muitas 
são as ferramentas utilizadas para mantermos 
este foco. Neste trimestre, as atividades 
interdisciplinares ofereceram a possibilidade 
de uma nova abordagem integrativa, ao 
mesmo tempo em que trouxeram novos 
olhares para as atividades desenvolvidas.

A Interdisciplinaridade entre as atividades 
foi um ganho nesse trimestre. A Atividade 
Maria Maria, em parceria com o departamento 
de Psicologia, Fonoaudiologia e a Atividade 
Brasileirinhos realizaram as oficinas de leitura, 
projeto este denominado “Leitura em Cena”. 
Nelas as crianças e mães puderam usufruir 
de uma contação de histórias. Um conto foi 
ouvido e, a partir dele, foi criado um teatro em 
que todos puderam interagir.

 Outro encontro deste projeto foi a tarde 
poética, onde apresentamos e diferentes tipos 
de poemas. Essas atividades trazem diversão 
e aprendizado, além de proporcionar aos 
demais profissionais participantes, elementos 
de observação comportamental das crianças 
e das mães. Diferentes olhares para uma 
mesma atividade auxiliam nos diagnósticos e 
possíveis tratamentos. O projeto “Leitura em 
Cena” ocorrerá durante todo o ano de 2018, 
sempre às ultimas quartas-feiras, no período 
vespertino.

As atividades interdisciplinares, em 
parceria com o Adolescente Cultural e o 
Reforço Escolar, também fazem sucesso. Elas 
têm uma mão dupla de benefícios tanto para 
os jovens, despertando o ato de cuidar dos 
menores, quanto para os menores, dando-
lhes uma visão de futuro, ela observação 
do que os jovens realizam. Neste trimestre, 
foram realizadas oficinas de atividades 
culturais externas como a visitação ao Museu 
Catavento Cultural e ao Museu da Imigração, 
além de oficinas de artes e artesanato 
confeccionando enfeites para as festas de 
Carnaval, Páscoa, aniversários do mês entre 
outras.

A interdisciplinaridade é uma importante 
ferramenta de atuação, pois contempla 
muitos benefícios para todos os setores 
envolvidos, além de enriquecer as propostas 
para as crianças. 
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Crianças / atividade

Acervo Institucional

Foto 1 e 2 - Dois momentos do Projeto Leitura 
em Cena. Foto 3 - Atividade de Carnaval, com a 
produção de máscaras.

“Leitura, antes 
de mais nada é 
estímulo, é exemplo. 
” (Ruth Rocha)

Despertar o gosto pela magia das palavras 
é um hábito que deve ser desenvolvido nos 
primeiros anos de vida. As crianças se tornam 
leitoras no colo de seus pais, o exercício da 
leitura constitui a forma mais saudável de 
promover o desenvolvimento cognitivo, além 
de estimular a criatividade e a imaginação 
dos envolvidos.

Com o advento da tecnologia e das redes 
sociais, a leitura de bons livros impressos, 
cada vez mais, está sendo deixada de lado. 
Resgatar esse hábito foi o foco do Reforço 
Escolar no início de 2018. Mediar e contar 
histórias durante as atividades diárias foram 
algumas das estratégias utilizadas com o 
objetivo de motivar os participantes: afinal, 
quem não aprecia uma história bem contada?

Proporcionar às crianças e aos 
adolescentes o mergulho nas diferentes 
linguagens e, progressivamente, conduzi-los 
ao domínio dos vários gêneros literários foi 
a tônica das aulas. De modo mais amplo, a 
meta foi levá-los a compreender que ler não 
se restringe apenas à decodificação de letras 
ou palavras, mas se estende à compreensão 
do significado do texto no contexto em que 
se situa.

Durante as propostas oferecidas, o grupo 
percebeu que todos necessitam da leitura 
para viverem em sociedade, precisam, no 
dia-a-dia, identificar e decifrar os códigos 
que os circundam, em diferentes situações: 
placas, etiquetas, rótulos, documentos, 
entre outros.  Compreenderam também que 
a leitura é um processo que pressupõe um 
amadurecimento das habilidades linguísticas 
e que, como tudo na vida, requer treino.

Aos poucos, os usuários da ACTC - Casa 
do Coração se abrem para um universo 
de descobertas. Possibilitar experiências 
narrativas ajudou-os a romper algumas de 
suas objeções e recusas diante desta tarefa 
que exige dedicação, esforço, vontade e, 
acima de tudo, persistência na busca do 
conhecimento.

Dando início as 
Atividades 2018

Reforço Escolar / atividade

Acervo Institucional

Promover a leitura e o contato com os livros foi o 
foco da Atividade Reforço Escolar no inicio de 2018.



Palestra “Pais e filhos no mundo Digital” 
Em 28 de fevereiro, o Departamento 

de Serviço Social realizou a palestra 
“Pais e Filhos no mundo Digital”, pela 
Psicóloga Bárbara Catarina da Cunha 
Prado. Bárbara promoveu uma roda de 
conversa com mães/acompanhantes, 
crianças e adolescentes, debatendo 
como ocorre atualmente a interação 
de pais e filhos nesse novo cenário, repleto de equipamentos 
eletrônicos.

Palestra de orientação sobre cardiopatias 

No dia 31 de janeiro, o Departamento 
de Serviço Social promoveu palestra 
com a Dra. Alessandra Barreto, 
cardiologista do InCor (HC - FMUSP). O 
evento foi um bate papo descontraído 
com as mães/acompanhantes para 

tirar dúvidas e dar orientações a respeito de medicações, cuidados, 
acompanhamento por outras especialidades etc.

Agradecemos a Dra. Alessandra Barreto pela presença e pelas 
informações. 
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Lá em casa

Linhas de atuação e 
resultados de Janeiro a 
Março de 2018

Hospedagem 
4.078 Pernoites  

Alimentação
21.962 refeições oferecidas

Serviço Social
1.714 Procedimentos

Serviços Terapêuticos
432 Atendimentos 

Desenvolvimento Pessoal  
e Inserção Social
903 participações

Receitas e despesas  
do exercício de 2017

Total de Receitas 
R$ 5.030.601,00 

Total de Custos e Despesas
(R$ 3.918.186,00)

Resultado do Exercício 
R$ 1.112.415,00

Reserva Técnica Contábil 
(R$ 1.001.174,00)

Superávit do Exercício
R$ 111.241,00

Atendimentos  
de 1994 a 2017

419.846

A contabilização dos 
atendimentos é diária 
e são considerados 
usuários o paciente e 
sua mãe/acompanhante. 
Consideramos o 
atendimento integral e o 
atendimento-dia. 

Nossos números

Visita Acaia Pantanal 
Em janeiro recebemos 

a arte-educadora Francisca 
Renata Oliveira e a educadora 
social Verônica Murilo, 
do Acaia Pantanal, para 
apresentação do projeto Aula 
de Estimulação. O objetivo 
desta visita foi instrumentalizar 
as profissionais visitantes para 
a replicação desta atividade 
desenvolvida na ACTC - Casa 
do Coração na instituição onde 
elas trabalham. 

08 de Março – Dia da Mulher 

Para comemorar essa data tão 
especial e simbólica, o Serviço Social 
da ACTC - Casa do Coração, em parceria 
com a Atividade Maria Maria, realizaram 
uma homenagem a todas as mulheres 
da instituição com uma tarde gostosa e 
divertida.

Na ocasião, a educadora Cristina 
Macedo realizou uma roda da leitura 
do livro “A moça Tecelã”, de Marina 
Colasanti, seguido de uma oficina com 

pintura em caneca de porcelana, que ficou 
de lembrança para as participantes. 

Para finalizar o dia, foi oferecido a todas um saboroso 
lanche.

“Allah-la-ô, ô ô ô ô ô... Mas que calor, ô ô ô ô ô ô” 
Foi com essa animação que comemoramos o carnaval na ACTC – 

Casa do Coração.  
No dia 07 de fevereiro, iniciamos as atividades com uma oficina para 

a produção de máscaras, coloridas e enfeitadas, para serem usadas no 
Grande Baile de Carnaval, realizado no dia 09 de fevereiro.

Além das máscaras, crianças e adolescentes também se fantasiaram 
para o evento, que teve muito confete, serpentina, música e alegria.

Feliz Páscoa

ACTC – Casa do Coração 
promoveu várias atividades 
para festejar essa data.

No dia 26 de abril, em 
parceria com os voluntários 
do Colégio Santa Cruz, as 
educadoras da Atividade 
Brasileirinhos e Adolescente 
Cultural, promoveram uma 
oficina para confecção de 
cestinhas para a tão esperada 
Caça aos Ovos, que aconteceu 
no dia 29 de abril, juntamente 
com um reforçado e animado 
Café da Manhã.

Agradecemos em especial 
os parceiros Alexandre Sedola, 
Ana Egloge Sedola e Ignez 
Adler que doaram os ovos de 
chocolate distribuídos para as 
crianças/adolescentes.

Acervo Institucional
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CEBAS/CNAS • COMAS • DRADS/SEADS/COFAS • CMDCA • CONSEAS • Utilidade Pública Estadual 
• Utilidade Pública Municipal • Certificado no CRP/SP 3822/J • Declaração de Isenção de ITCMD • 
Certificado de Reconhecimento de Entidade Promotora de Direitos Humanos • Certificado de Inscri-
ção Pró-Social • Certificado de Regularidade Cadastral de Entidades (CENTS) • Auto de Licença de 
Funcionamento  •  Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiro  • Certificado de Regularidade Cadastral 
de Entidades • Cadastro das Entidades de Defesa dos Direitos Humanos do Estado de São Paulo • 
Certificado Gestão e Transparência - Instituto DOAR

São muitos os colaboradores que fazem parte da nossa Rede de Parceiros,    acesse  

nosso site e confire a lista na íntegra. 

Você pode digitar o endereço http://goo.gl/o1xSE3 ou utilizar o QR code ao lado.

Prêmio Criança - ABRINQ - 2014 • Finalista do Prêmio Criança - ABRINQ - 2012 • Prêmio Wizo 2011 – 
Dia Internacional da Mulher • Finalista do  Prêmio Criança - ABRINQ - 2009 • Certificado de Tecnologia 
Social – Fundação Banco do Brasil – 2009 • Selo Organização Parceira – Centro de Voluntariado de 
São Paulo – CVSP – 2014/2013 - 2012/2011 - 2010/2009 – 2008/2007 • Prêmio Betinho de Cidadania 
2006 – Menção Honrosa • Certificado de Livro Altamente Recomendável – FNLIJ – 2005 • Prêmio 
Bem Eficiente - Kanitz & Associados – 2004 • 2º Prêmio Max Feffer de Design Gráfico – Categoria 
Editorial – 2003 • Finalista do  Prêmio Criança - ABRINQ - 2000

Prestar atendimento multidisciplinar às crianças e aos adolescentes portadores de doenças 
cardíacas, bem como a seus familiares. Proporcionamos hospedagem, alimentação, apoio 
social, psicológico e pedagógico, desenvolvendo uma ação que tem como meta transformar 
a situação-problema em crescimento e aprendizado.  

Nossa missão

Reconhecimentos

Títulos

Conselhos e Diretoria

Rede de Parceiros

MANDATO 2017 A 2019

Conselho de Administração
Presidente: 
Ezequiel Grin
Vice-presidente: 
Mõnica Pimentel de Vassimon

Ricardo Pernambuco Backheuser Jr.
Anis Chacur Neto
Fernanda Marinho Aidar Iunes
Sandra Regina Mutarelli Setubal
Sônia Soicher Terepins 
José Alberto Diniz de Oliveira

Conselho Fiscal
Alessandra Bresser Pereira
Gustavo Arantes Lanhoso
José Eduardo Cintra Laloni
Vera Schattan Pereira Coelho (supl.)
Marina Massi (supl.)
Maria Tereza Affonso Ionescu (supl.)

Diretoria
Presidente: 
Mônica Pimentel de Vassimon
Vice-presidente: 
Theotonio Mauricio Monteiro de Barros

Teresa Cristina Ralston Bracher
Anis Chacur Neto
Susana Steinbruch
Luanda Pinto Backheuser
Ezequiel Grin

Conselho Deliberativo
Alberto Fernandes
Alessandra Bresser Pereira
Alexandra Mattmann Gros
Amanda Pinto da Fonseca Tojal
Ana Claudia Luna 
Anis Chacur Neto
Antônio Bonfá
Antonio Luís Thomé Gantus
Benjamin Steinbruch
Candido Botelho Bracher

Carlos Jereissati
Claudia Jaguaribe
Cynthia Lanzara Grisólia Gantus
Daniel Auerbach
Dr. Arlindo Riso
Dr. Edmar Atik
Dr. Luis Fernando Caneo
Dr. Marcelo Biscegli Jatene
Dr. Miguel Lorenzo Barbero Marcial
Dr. Renato Assad
Dra. Carla Tanamati
Dra. Estela Azeka
Dra. Nana Miura Ikari
Eduardo Ferraz Malzoni
Eduardo Mazzilli de Vassimon
Eleonora Antici
Elisa Maria R. C. Bonfá
Elisa R. B. Bracher
Elizabeth Infante
Ezequiel Grin
Fernanda Fernandes
Fernanda Marinho Aidar Iunes
Fernando Fontes Iunes
Francisco M. Pereira Coelho
Gilberto Frussa
Gustavo Arantes Lanhoso
Iside Lanzara Grisólia (in memorian)
Ivete Fátima de Souza
Jean Marc Robert Nogueira Baptista Etlin
Jorge dos Santos Caldeira Neto
José Alberto Diniz de Oliveira
José de Menezes Berenguer Neto
José Eduardo Cintra Laloni
José Luiz Egydio Setubal
Jussara Moritz
Lana Choze Grin
Liane Ralston Bielawski
Lilia Moritz Schwarcz
Luanda Pinto Backheuser
Luisa Ralston Bielawski Carracedo
Luis Terepins
Luiz Antunes Maciel Mussnich

Maguy Etlin
Maria Alice C. Monteiro de Gouvêa
Maria Luiza Carvalho da Silva
Maria Márcia dos Reis
Maria Tereza Affonso Ionescu
Mariana Antibas Atik
Marina Massi 
Mônica Pimentel de Vassimon
Patricia Bastos Auerbach
Paulo Sérgio Coutinho Galvão Filho
Regina Beatriz de Freitas Jatene
Regina Lefevre Malzoni de Souza
Renata Vessoni Chacur
Ricardo Pernambuco Backheuser Jr.
Ricardo Steinbruch
Roberto Bielawski
Roberto Eduardo Moritz
Rodrigo Motta Bresser Pereira
Sandra Regina Mutarelli Setubal
Sebastião Botto de Barros Tojal
Sérgio Colombo
Sergio Rabello Tamm Renault
Sonia Soicher Terepins 
Susana Steinbruch
Suzi Sólon Arida
Teresa Cristina Ralston Bracher
Theotonio Mauricio Monteiro de Barros
Tito Enrique da Silva Neto
Valeria Wey Barbosa de Oliveira
Vera S. Pereira Coelho
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Portas abertas
Voltem sempre! Nos meses  
de janeiro, fevereiro e março 
recebemos muitas visitas que  
vieram conhecer de perto 
as atividades e os trabalhos 
desenvolvidos pela ACTC –  
Casa do Coração.
Agradecemos o interesse e 
aguardamos o retorno de todos.

ACAIA PANTANAL:
Francisca Renata Oliveira
Verônica Murilol

EDITOR:
Lúcio Nunes

GRUPO FILHOS DO BEM (HOSPITAL 
OSWALDO CRUZ)

LEVITRON:
Ivana Mendes

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC 
- CURSO DE PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA:
Andreza Silva dos Santos
Beatriz Benelli
Lucas Nascimento Barbosa
Rayssa de Moraes Fernandes

ESPECIALIZAÇÃO EM PSICOLOGIA 
CLÍNICA HOSPITALAR - INCOR (HC-
FMUSP):
Alex Fabiano Gutzlaff Lopes
Aline de Souza Batista
Aline Silva de Araújo
Elizângela Santos
Gabriela Alcantara Dluhosch
Luana Pereira de Souza
Natália Regina dos Santos Silva
Regiane da Silva Emerenciano

APRIMORAMENTO E RESIDÊNCIA EM 
PSICOLOGIA CLÍNICA HOSPITALAR - 
INCOR (HC - FMUSP):
Gabriela Schroeder Ribeiro
Giovanna Jacob Boim
Giovanna Ferfoglia de Barros
Ione Ferreira
Juliana da Cunha Fagundes
Livia Nascimento Silva
Natalia Cortez de Lima
Renata Ponce de Leon Ieno
Thaysa Barbosa Gomes
Valdir Cecílio de Oliveira Neto

SOFIA RALSTON

TURMAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
EM PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE 
PAULISTA - UNIP

SECRETARIA DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIA

Agradecimentos

PESSOAS JURÍDICAS: Alphatron Sistema de Telecomunicações, Banco de Alimentos 
Associação Civil, Cadastra Marketing Digital, Fazenda Santana do Monte Alegre, Fundação 
Julita, Grupos Filhos do Bem (Hospital Oswaldo Cruz), Infonetware, Novalata Embalagens 
Metálicas, Pestfim Serviços de Controle de Pragas Ltda., Pulso Corretora de Seguros, Sebo 
Casa do Livro, Top Master Odontologia e Vinheria Percussi  
PESSOAS FÍSICAS:  Alessandra Ranieri, Alexandra Nolasco, Alexandre Figueiredo, Alexandre 
Sedola, Ana Carolina D. Peres, Ana  E. Stellato C. Sedola, Ana Teresa Rebouças, Anízio Sabino 
de Paula, Antonio M. Catalan, Bárbara Catarina da Cunha Prado, Camila Barela, Cristina 
Leirner, Cristina Marie E. Harada, Daiana Ribeiro Bortoletto, Erasto Boretti de Almeida, 
Guilherme Macarron, Heloisa Ap. Holanda Scalabrini, Ignez Adler, Ivone Defendi Farão, 
Janileide de Barros Silva, Leonor de Arruda Botelho Gomes, Lidia Yamamoto, Lilian G. Silva, 
Lilian Morassutti, Marcia Jovine, Maria do Socorro A. Macedo, Maria Laura Ramalho, Maria 
Regina Tranchezi Zuccolo, Mariana Miyanohara Taba, Marilda Almeida, Marjorie Sladen, 
Raffaela Daloia Bruno, Roberto Susuki Veiga, Silvana Fanti, Silvia Fernandes da Silva, Silvia R. 
B. Uliana, Sueli Telerman, Tânia Rubia Flores da Rocha, Tatiana Aydar Sandoval, Therezinha 
Ribeiro Ralston, Valéria Cardoso, Victória L. B. Amaral e Ysamara Flores da Rocha.

Google Inc.
Gráfica Sonora

Instituto Água Viva
O Polen

Vinheria Percussi

ACTC – Casa do Coração
Sede: Rua Oscar Freire, 1463 – Pinheiros – 05409-010 
São Paulo – SP – Tel/Fax: (11) 3088-2286/ 3088-7454 
Unidade II: Rua Oscar Freire, 2.136 - Pinheiros – 05409-011 
São Paulo – SP – Telefax (11) 3062-7307
E-mail: actc@actc.org.br – Site: www.actc.org.br
     /actccasadocoracao        /actccasadocoracao

Nossos Parceiros - Amigos do Coração


